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A U T O R R E M E M O R A Ç Ã O    P R Ó- RE A L I N H A M E N T O    P R O É X I C O 
( AU T O R R E C I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autorrememoração pró-realinhamento proéxico é o ato ou efeito de  

a conscin lúcida, homem ou mulher, relembrar, recordar, evocar e reviver os autocomprometi-
mentos assumidos durante o Curso Intermissivo (CI), em prol da revisão, rearranjo e reordena-
mento das responsabilidades autoproexológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo rememoração deriva do idioma Latim, rememoratio, “recordação”. 
Surgiu no Século XIX. O primeiro prefixo pró procede igualmente do idioma Latim, pro, “diante 
de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O segundo prefixo re provém do mesmo idioma 
Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo linha 
origina-se igualmente do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; cordão; cordel; 
barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de linum, “linho”. Apare-
ceu no Século XIV. A palavra alinhar surgiu no Século XVI. O sufixo mento vem do idioma La-
tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo programa deri-
va do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, 
prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabe-
ça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. 
O termo programação surgiu no Século XX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tar-
dio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 
ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX.. 

Sinonimologia: 1.  Autorrememoração pró-retificação da trajetória existencial. 2.  Au-
torrememoração pró-reorganização proéxica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorrememoração pró-realinhamento proéxico, 
miniautorrememoração pró-realinhamento proéxico e maxiautorrememoração pró-realinhamen-
to proéxico são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Autoinércia antiproéxica. 2.  Desvio proéxico autocorrupto.  
3.  Reproéxis. 

Estrangeirismologia: o timing proéxico interassistencial; o background paracerebral 
reativado; o turning point evolutivo; o locus minoris resistentiae nos trafares reciclados; o uso 
assertivo de evolutionary tools; o upgrade evolutivo proexológico planejado; a atualização do 
modus vivendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à teática da inteligência evolutiva (IE) na condução da proéxis. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Evolução 
requer reeducação. Na maturidade recompreendemos. Autorrealinhamento: auscultação cosmo-
ética. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares pertinentes ao tema: – O ato de cair na 
real; o ato de manter-se nos trilhos. 

Ortopensatologia: – “Companhias. Dentre as piores perdas nos desvios de proéxis se 
inclui a perda das companhias evolutivas funcionais”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal dos paradeveres intermissivos; o holopensene pes-

soal da interassistência; o holopensene pessoal da determinação evolutiva; os prioropensenes;  
a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-
nidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexopensenidade; a diferenciação da retropensenidade; 
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a autossuperação dos patopensenes da dispersividade; as reciclagens pensênicas; a reestruturação 
pensênica; o desafio diário do predomínio da retilinearidade pensênica; o holopensene das tarefas 
evolutivas; o holopensene do exemplarismo pessoal; o holopensene do heterexemplarismo; o ho-
lopensene da holomaturidade; o holopensene da gratidão. 

 
Fatologia: as recordações do estado de homeostase consciencial no exercício das auto-

potencialidades evolutivas; as recordações do senso de cooperatividade frente aos trabalhos assis-
tenciais vindouros; a retificação da autotrajetória existencial; a retomada da autoproéxis; a consta-
tação da autocorrupção decorrente de não assunção do ego intermissivo; a autossuperação do po-
rão consciencial do adulto; a autorreflexão sobre o alto preço das escolhas imaturas; as crises de 
crescimento existenciais na segunda metade da adultidade; as reciclagens afetivo-emocionais;  
a autocura da cegueira quanto aos aportes interconscienciais desperdiçados; o esforço diário da 
autoconfiança ao bancar o desconforto psicossomático; o autenfrentamento da vergonha; a autor-
remediação dos conflitos calados; a saída da inércia antievolutiva; o ato de correr atrás do prejuí-
zo com autenticidade; o abertismo proporcionando a oportunidade do retorno à convivência com 
o grupo evolutivo de voluntariado; o sentimento de acolhimento do grupo; a ressignificação, re-
conciliação e retomada do convívio no grupo afinizado com os trabalhos maxiproexológicos;  
a gratidão pelos aprendizados decorrentes de relacionamento afetivo homeostático; a recuperação 
de cons proexológicos; o reentendimento da vida intrafísica sob a ótica da autoproéxis; a revisão 
das metas proexológicas; a autorreeducação consciencial no auge da adultidade; a autocrítica pró- 
-evolutiva; a criação de novos hábitos evolutivos; a eliminação de hábitos antievolutivos;  
o aproveitamento dos aportes recebidos; a resiliência enquanto facilitadora evolutiva; os investi-
mentos na intelectualidade auxiliando na sustentação do realinhamento proéxico; o aprofunda-
mento nos estudos mentaissomáticos; o curso de campo Autoparapercepciometria Inversiva da 
Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) amplificando a lucidez quanto 
às autorresponsabilidades interassistenciais; a retomada das obrigações evolutivas invexológicas; 
a teática da inteligência evolutiva proporcionando acertos nas escolhas pessoais; a autoperseve-
rança quanto ao megafoco autevolutivo. 

 
Parafatologia: a autorrememoração pró-realinhamento proéxico; o esforço da autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático, impulsionando a teática do realinhamento proéxico; 
a parapercepção de consciexes amigas chancelando amparo extrafísico no realinhamento proéxico 
pessoal; a parabússola intraconsciencial orientando as novas escolhas e autorresoluções;  
o maxifraternismo dos amparadores extrafísicos com atuação ostensiva a partir da autodetermina-
ção genuína da conscin; a amparabilidade extrafísica nas autodefinições de destino; a retomada de 
paradeveres intermissivos relacionados à proéxis. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo vivenciado autoconvicção-autodeterminação; o sinergis-

mo conscin proexista–consciex amparadora; o sinergismo autodeterminação-continuísmo; o si-
nergismo aporte existencial–esforço pessoal; o sinergismo ações do passado–reciclagens do pre-
sente; o sinergismo disciplina-amparabilidade; o sinergismo antivitimização-ortopensenidade;  
o sinergismo autenfrentamento–assunção de tarefas interassistenciais; o sinergismo vontade-in-
tencionalidade-invéxis; o sinergismo autoverificação-autocorreção. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da prioridade 
evolutiva; o princípio cosmoético de acontecer o melhor para todos; o princípio da convivia-
lidade sadia; o princípio proexológico antidispersividade “isso não é para mim” (omissuper);  
o princípio da imprescindibilidade de autodecisões críticas na vida humana; o princípio da auto-
disciplina evolutiva; o princípio dos acordos firmados consigo mesmo; o princípio do anticomo-
dismo; o princípio “nunca é tarde para mudar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo ações de autorreedu-
cação evolutiva. 
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Teoriologia: a teoria do resgate das cláusulas da proéxis pessoal; a teoria da inteli-
gência evolutiva; a teoria da evolução consciencial pelos autesforços; a teoria da reeducação 
consciencial; a teoria e prática da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da mobilização básica de ener-
gias (MBE); a técnica do maxiplanejamento invexológico; a técnica do balanço existencial;  
a técnica da retribuição pessoal; a técnica da escuta ativa; a técnica da rotina útil; a técnica de 
fazer o melhor; a técnica da desassim; a técnica da ortopensenidade; a técnica da assepsia ener-
gética. 

Voluntariologia: a retomada do voluntariado conscienciológico contínuo; o volunta-
riado conscienciológico conscienciológico enquanto âncora do neocomprometimento interassis-
tencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 
conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-
nal; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Tenepes-
sologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Invexologia;  
o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível 
da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parape-
dagogiologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do realinhamento proéxico lúcido no ego, grupo e poli-
carma; os efeitos dos hábitos e rotinas pró-evolução; o efeito da convivência pró-evolução;  
o efeito das reciclagens intraconscienciais no processo evolutivo; os efeitos da caminhada evo-
lutiva na História Pessoal; os efeitos do autocomprometimento na consecução da proéxis; os 
efeitos da identificação dos aportes recebidos; o efeito da qualificação do holopensene pessoal 
na diminuição das imaturidades; os efeitos sadios e contagiantes do holopensene homeostático 
dos colegas proexistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas dos reajustes da bússola intraconsciencial; 
as neossinapses adquiridas por meio das reciclagens pessoais; as neossinapses geradas pelo 
aproveitamento dos aportes existenciais; as neossinapses adquiridas ao corrigir os próprios er-
ros; as neossinapses advindas da teática invexológica; as neossinapses produzidas na crise exis-
tencial; as neossinapses formadas pelo autenfrentamento dos desconfortos intraconscienciais; as 
neossinapses desenvolvidas na ressignificação das relações interconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo crise de crescimento–autorrealinhamento proéxico–neopatamar evo-
lutivo; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo reno-
vação pessoal–consecução da proéxis; o ciclo grupocármico inevitável encontros-desencontros- 
-reencontros; o ciclo erros-acertos-neoerros-neoacertos; o ciclo desdramatização-reflexão; o ci-
clo gratidão-retribuição; o ciclo planejamento de vida–revisão das prioridades existenciais. 

Binomiologia: o binômio passado-presente; o binômio vontade-determinação; o binô-
mio impulsividade-conflitividade; o binômio admiração-discordância; o binômio assertividade-  
-resultabilidade; o binômio desconfortos temporários–benefícios permanentes no processo de re-
ciclagem; o binômio erro-desdramatização; o binômio posicionamento-autossuperação; o binô-
mio escrita conscienciológica–interassistência tarística; o binômio (dupla) inversor existencial– 
–amparador extrafísico. 

Interaciologia: a interação lucidez-reciclagens; a interação invéxis-fraternismo enquan-
to agente profilático de desvios proexológicos; a interação silêncio irrefletido–assédio contido;  
a interação causa-efeito; a interação ponderação–decisão acertada. 

Crescendologia: o crescendo queda-recomeço; o crescendo proéxis pessoal–proéxis 
grupal; o crescendo posicionamento-movimento-consolidação do autorrealinhamento proéxico. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio motiva-
ção-esforço-perseverança; o trinômio conflito-superação-interassistência; o trinômio escrita–vo-
luntariado–docência conscienciológica; o trinômio assunção dos trafores–autoconfiança–acele-
ração das reciclagens. 
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Polinomiologia: o polinômio observação detalhista–análise realista–conexão com  
o amparo–insight resolutivo–intervenção prática; o polinômio vontade-criatividade-perseveran-
ça-mudança. 

Antagonismologia: o antagonismo retomada produtiva / desvio improdutivo; o antago-
nismo hiato evolutivo / compléxis; o antagonismo abandonador de proéxis / retomador de proé-
xis; o antagonismo estudo vivencial da invéxis / achismos da invéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises atuarem enquanto redirecionadores de proéxis; 
o paradoxo de o realinhamento pessoal poder favorecer as proéxis coletivas. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia; a invexocracia. 
Legislogia: a lei do esforço máximo na consecução da autoproéxis; a lei da responsabi-

lidade evolutiva; as leis do livre arbítrio na escolha do tempo da recin; a lei da educação evolu-
tiva permanente. 

Filiologia: a conscienciofilia; a amparofilia; a experimentofilia; a proexofilia; a desafio-
filia; a reciclofilia; a autocriticofilia; a teaticofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a conviviofi-
lia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a evitação da proexofobia; a superação da fobia no cumprimento de tarefas 
interassistenciais. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da indisciplina autopensênica; a superação da 
síndrome da mesmice; a erradicação da síndrome de dispersão proexológica; a eliminação da sín-
drome do infantilismo afetivo-emocional. 

Maniologia: a eliminação da autocorrupciomania; a superação da mania de isolamento;  
o banimento da mania de não refletir antes de agir. 

Mitologia: o mito da Fênix sempre renascendo das próprias cinzas; a superação do mito 
do inversor perfeito. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a parapsicoteca; a prioroteca; a discernimentoteca;  
a maturoteca; a reeducacioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Autoproexologia; a Intermissiologia; a Intra-
fisicologia; a Proxêmica; a Cronêmica; a Interassistenciologia; a Invexologia; a Recexologia;  
a Lucidologia; a Conscienciometrologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autorreflexiva; a conscin comprometida com a proéxis; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin lúcida; a conscin traforista; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o proexista; o reeducador; o evoluciente; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o duplista; o tenepessista; o docente conscienciológico; o pesquisador; o vo-
luntário; o retomador da tarefa interassistencial; o homem de ação; o completista. 

 
Femininologia: a proexista; a reeducadora; a evoluciente; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a duplista; a tenepessista; a docente conscienciológica; a pesquisadora; a vo-
luntária; a retomadora da tarefa interassistencial; a mulher de ação; a completista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens inversor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 
sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 
autoperquisitor; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 
sapiens teaticus; o Homo sapiens autorganisatus. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: miniautorrememoração pró-realinhamento proéxico = a revivência das 

responsabilidades intermissivas assumidas; maxiautorrememoração pró-realinhamento proéxico  
= a revivência do planejamento intermissivo realizado e a assunção imediata das tarefas tarísticas. 

 
Culturologia: a cultura das prioridades evolutivas; a cultura do aproveitamento dos 

aportes proexológicos; a cultura energossomática; a cultura interassistencial; a cultura invexoló-
gica; a cultura da superação; a cultura da recin ininterrupta; a cultura do aprendizado inin-
terrupto; a cultura da leitura útil; a cultura do lazer sadio; a cultura do voluntariado interassis-
tencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autorrememoração pró-realinhamento proéxico, indica-
dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  
e homens interessados: 

01.  Assiduidade  pró-evolutiva:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 
02.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
03.  Autorrealinhamento  proéxico  na  maturidade:  Autoproexologia;  Homeostá-

tico. 
04.  Balanço  existencial:  Autoproexologia;  Homeostático. 
05.  Binômio  proxêmica-cronêmica:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Necessidade  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
11.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
12.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
13.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
14.  Retomada  do  curso  autoproéxico:  Autoproexologia;  Homeostático. 
15.  Retomada  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
 

A  AUTORREMEMORAÇÃO  PRÓ-REALINHAMENTO  PROÉXI-
CO  RESULTA  NA  AMPLIFICAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA,   
PROPORCIONANDO  A  INSERÇÃO  NA  MAXIPROÉXIS  COM  

ATUAÇÃO  LÚCIDA  DE  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica indicadores ou sinais de desvio da pro-

éxis pessoal? Já cultiva novos hábitos, com a finalidade de iniciar as autorreciclagens? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Click. País: EUA. Data: 2006. Duração: 105 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): livre. Idioma: In-

glês. Cor: colorido. Legendado: Espanhol; Português; & Inglês. Direção: Frank Coraci. Elenco: Adam Sandler; 
Christopher Walken; Kate Beckinsale; David Hasselhoff; Katie Cassidy; & Sean Astin. Produção: Jack Giarraputo; Steve 
Koren; Neal Moretz; Mark O’Keefe; & Adam Sandler. Direção de Arte: Alan Au; & Jeffrey Mossa. Roteiro: Steve 
Koren; & Mark O’Keefe. Fotografia: Dean Semler. Música: Rupert Gregson-Williams. Edição: Jeff Gourson. Figurino: 
Ellen Lutter. Efeitos especiais: Graphic Nature Ltda. Companhia: Columbia Pictures. Sinopse: Michael Newman  
é casado com Donna e tem 2 filhos. Com dificuldades em ver as crianças por estar sobrecarregado de trabalho. Não conse-
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gue conciliar as duas coisas. Ao comprar controle remoto experimental, com promessa de resolver vários problemas, des-
cobre outras funções do aparelho, tais como abafar o som dos latidos do cachorro e adiantar os fatos da própria vida, mu-
dando as coisas para sempre, não necessariamente para melhor. 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas: revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 367. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2009; páginas 239 e 290. 

 
E. B. M. 


